
O Prêmio da Espanha à Franca 
A G N-E L O M O R A T O 

Quantos valores destinados às 
citações de nossos comentários fi-
cam encobertos no anonimato! 

Temos vivido ultimamente muito 
for ter aprendido, embora turtle, 
as lições da vida dessas criaturas. 
Suas existências são hinos de glo-
rificações às normas do bem. 

O passamento de da. Carmen 
Selles nos deu motivo para'essas 
conclusões. Velhinha decrépita e 
quase dementada, terminou seu ci-
clo de existência física nos dias de 
abril de 1966. 

Bem foi que lhe não faltasse, vos 
últimos instantes de octogenária, 
o carinho dê filhos e netos. Na ci-
dade de Uberaba foi onde seu espí-
rito se libertou, por fim... 

Ninguém, lembrou-se de da. Car-
men ...A família espírita de Fran-
ca esta va em comemorações fesliviis 
naqueles dias. E nós, que lhe de-
víamos tantas vitórias morais, mio 
lhe prestamos homenagens condiga 
nas. 

Falamos de seu desencarne nu-
ma das reuniões da Semana do 
Livro Espirita e, naquela oportu-
nidade, fizemos rogativas ao Se-
nhor para amparar êsse espírito 
de convicções úteis e prestimosas. 

Depois esta Folha trouxe crônica 
sentimental de Leonel Nalini. O 
poema dèsse menestrel foi como 
que flôres a servirem na moldura 
de seu perfil. 

Aos enfeites do meta queremos 
se ajuntem, o orvalho e a emoção 
de nossa alma agradecida aos fa-
vores tantos que recebemos dessa 
criatura. 

Seus últimos anos, entre nós, a in-
da na Casa de Saiíde «Allan Kar-
dec», a menina dos seus olhos, fo-
ram de ostracismo. Alguns confra-
des mais íntimos davam-lhe a mão 
e sentiam-se felizes em conviver 
com ela... 

Hoie aqui esta página de saúda 
de é ungida pela nossa simpatia à 
veneranda senhora. Essa matrona 
tem lugar definido na crônica do 
Espiritismo de nossa cidade. 

Veiu ainda moça para o Brasil. 
De Castela, na Espanha, tivemos 
essa obreira denodada aos objeti 
vos da Caridade bem no seio do 
Sertão do Capim Mimoso. 

Ape<ar de ter vindo muito jóvem 
de sua Pátria, fâcilmente identifi-
cava sita origem pela linguagem 
característica dos ibéricos. 

Logo chegou ti Franca tomou 
contácto com a Doutrina Espírita e 
sentiu-se fascinada pelos seus prin-
cípios. Todo o seu desempenho 
sempre foi para o serviço dc As-
sistência aos infelizes. 

Data daí sua aproximação com 
José Marques Garcia. Tornou-se 
mesmo o braço direito do funda-
dor da Casa de Saúde «Allan Kar-
dec», tendo atividades miíltiplas 
em favor dèsse hospital. 

Dêsde logo, numa compreensão 
cheia de afinidade, o baluarte da 
nossa Doutrina, nesta encantadora 
cidade, encontrou em da. Carmen 
o apoio moral que sua própria 
companheira de lar lhe negara 
por incompreensão. 

nrço, quando da realização da 
'CONCENTli AÇÃO D F. MOCIDA-

panholn, definiu-se como alicérce '• 
seguro às empreitadas que o traba- \ 
Uio requeria de todos... 

Da. Carmen Selles destacou-se 
também como orientadora de tra-
balhos práticos. Sua argumentação 
e sua fê no Atto fizeram dela dou-
Ir inodora sadia. Sua falta de cul-
tura era suprida pela intuição 
que empolga e cria prodígios de 
virtude. 

tio mo era sensível ao coração vê-
la argumentar dentro do Evange-
lho, pronunciando o nome dó Cris-
to com respeito e amor! 

Heroína anônima, poetisa das 
horas certas para o destino dos 
desencarnados, fazia tudo para que 
o programa da Doutrina Revelada 
pelos espíritos não sofresse desvios 
de progresso... 

Suas orações eram proverbiais 
pelo sentido de interpretação e pe-
netração, pois conseguia sempre a-
cordar muitas consciências endure-
cidas ... 

A última vez que a vimos foi em 
Uberaba. Foi este ano, no mês de. 
mar\ 
IX , 
D ES ESPÍRITAS. 

Não nos reconheceu. Seu estado 
de fraqueza na sensível à observa-
ção de qualguer um. Sua razão 
era apenas um vislumbre da que 
vimos empolgar-lhe sempre os atos 
bons... 

Acreditava estar numa das enfer-
marias da Casa de Saúde «Allan 
Kardect, em cujas paredes há mui-
to do seu suor honrado. 

Feditnos-lhe enfim, orar conósco, 
pois iríamos vibrar em seu favor. 

Com qw: ternura ouvimo-la, en-
tão, recitar a Frece de CárUasl Que 
conforto nos invadiu o sentimento 
naquele instante!. .. 

— «Deus, nosso Pai, que sois iodo 
poder e bondade! Dai fòrça àquele 
que passa pela provação... dai luz 
àquele que procura a verdade... 
ponde no coração do homen a 
compaixão e a caridade...» Conti-
nuou assim com voz sumida, mas 
sob os clarões da fé que possuiu, 
até o final da oração. 

Dir-se-ia que era seu «canto de 
cisne»!... E o foi na verdade, por-
que daí a mais dias veiu o seu de-
sencarne... 

XIX 

Da. Carmen Selles foi criatura 
boníssima, que se integrou na Reve-
lação 4Sova pelo entusiasmo de 
sentir a vida como'encanto de vi-
ver ... 

Ela é dona desta página de lem-
brança e reverência. Seu lugar, na 
História do Espiritismo Frujicano, 
vale pelo exemplo e peUj renúncia. 

liepresenta-se-nos a lição mara-
vilhosa dc ensinos eternos. Foi ela, 
sem favor, o grande prêmio 
que a Espanha enviou para o ser-
viço caritativo de nossas tarefas 
em Franca I... Digna serva 
Deus, agraciada pelas bênçãos de 
Jesus — há de ser feliz, como viveu, 
porque seu ideal e seu sonho fa-
zem parte de seu espirito eleito . 
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COLUNA DA FRATERNIDADE 
4o prezado confrade que nos 

escreve, em longa exposição, 
referente à sua luta no setor 
onde se encontra, vamos ten-
tar uma solução para os casos 
apresentados e que muito ser-
virão a todos os que militam 
na doutrina, principalmente à-
queles que possuem tarefas de 
direção. 

Entremos, pois, no assunto 
de maior importância. 

— Quanto à cizânia nascida 
por ocasião da eleição da nova 
diretoria do Centro Espírita lo-
cal, em que cinco candidatos 
disputaram o alto e rendoso 
cargo de presidente, travando-
se uma campanha eleitoral com 
as indispensáveis difamações 
injúrias, afirmamos, sem temor 
de êrro, que é tristemente la-
mentável semelhante atitude, 
promovendo justas criticas dos 
nossos adversários que nos ob-
servam -o p r o c e d i m e n t o . 
A presidência de um Centro 
r e q u e r qualidades elevadas, 
destacando-se o conhecimento 
da doutrina, a envergadura mo-
ral que é 'a chave mater d.os 
que se propõem a dirigir os 
crentes. 

Não se considerando a res-
ponsabilidade que pesa sôbre 
os que comandam o movimen-
to, qualquer que seja o pôsto 
da vanguarda, o presidente de-
ve reunir altos requisitos, sem 
os quais, embora bem intencio-
nado, sua ação se tornará pre-
cária, sem r e s u l t a d o s , sus-
ceptíveis de estéreis colheitas. 
O presidente deve ser um ho-
mem de bem, no sentido am-
plo do vocabulário, a fim de 
manter autoridade e confiança 
no seio do grupo que dirige. 

Os candidatos, antes de ins-
creverem seus nomes nos res 
pectivos partidos, devem fazer 

| um exame meticuloso, sem vai-

[ J O S É R U S S O ) 

dades, sem amor-próprio, sem 
pretensões descabidas, pesar as 
consequências e as responsabi-
lidades. perante os homens e 
perante Deus, a fim de se fcer-
tificarem se estão à altura 
ou não da missão que dispu-
tam. A vaidade não deve pe-
netrar no seio dos grupos, fa-
tor que é de desagregação das 
mais justas e nobres atitudes. 

O v e r e d i t o das urnas, 
como se diz na política brasi-
leira, recaiu na sua pessoa, 
agora está em conflito com as 
correntes derrotadas no memo-
rável pleito! Os vencidos 
estão atacando na sua integri-
dade moral, na sua atitude de 

das normas da sã doutrina que 
desejamos servir. 

Como não ignoras, é na luta 
que se retemperam os caracte-
res. Os embates e tropeços dos 
invejosos, a malediscência in-
tencional, tudo quanto a mal-
dade ou ignorância nos atira 
na rota de nossos deveres, só 
podem servir para fortalecer o 
ânimo dos lutadores, imunizan-
do-os contra a perfídia das tre-
vas que é manjar predileto dos 
ingratos, filiados à rotina dos 
próprios interesses. 

Nunca devemos, por temor 
ou servilismo, abandonar nos-
sos trabalhos na seara para sa-
tisfazer apetites e ambições de 
quem quer que seja. Ameaças, 
zombarias, calúnias, intrigas são 

espírita reto e honesto, na sua armas dos fracos, máus e mo-
vida limpa de homem e chefe ralmente enfermos! 
de família abnegado. 

O senhor, então, deseja re-
nunciar ao mandato legalmente 
conquistado junto aos sócios do 
Centro e entregá-lo aos demais 
pretendentes, que se deglediam 
entre si, e cruzar os braços, a-
bandonando a guerra! 

É dolorosa semelhante ati-
tude! É tudo quanto destoa dos 
postulados espíritas, clamorosa 
inversão de humildade e re-
núncia, rnáu exemplo, vergonha 
dos que assim procedem e se 
dizem adeptos do Espiritismo! 
— Como devo agir? - Indaga fra-
ternalmente - como devo proce-
der ante tão invulgar emergên-
cia? Que decisão tomar, lutan-
do ou desistindo? 

Pois bem, caro confrade! 
Nossa opinião e modo de enca-
rar o assunto, contitucm pon-
tos de vista pessoal, adquiridos 
em jornadas fartas de desen-
tendimentos, rixas e pretensões, 
mas que se reajustaram dentro 

Filhas de Ninguém ou Pais Desumanos?... Cel. F. Amantéa 

Quantas vezes ocorrem aos 
nossos olhos casos de estar-
recer, onde os sentimentos 
crueie de determinadas pes-
soas 86o postos à mostra em 
tôda a sua exuberftncla ne-
gativa... S io verdadeiros mo-
lambos humanas que, a fim 
de sopltar o ódio contido em 
seus corações doentios, en-
tregam-se aos mais hedion-
dos propósitos de vingança, 
embora Be trate de indefesas 
criaturas, crianças mesmo, e 
que mais «mor e orientação 
deveriam merecer. Há pais 
que chegam ao desplante de 
pôr os próprios Iilbos no 
"olho da rua", quBndo êles 
niio se ajustam dentro de suas 
loucas e arbitrárias orienta-
ções e até filhos de menor 
Idade. 

Porém, o que mata me faz 
estarrecer e correr calafrios 
pelo corpo é quando um pai 
(só pode ser um pai desalma-

do), põe fora de casa sua 
própria filha pelo fato de es-
ta ter sido ludibriada e dei-
xou-se arrastar por promes-
sas mentirosas. 

Pois bem, essa jovem que 
ontem era o "dodói", e preo-
cupação máxima do pai, pas-
sa a ser um ente desprezível 
e é expulsa do lar como se 
fõra um eflo vadio. NSo adian-
tam os rogos e súplicas de 
sua espôsa (as mfies sempre 
sabem perdoar), e aos gritos 
e empurrões enxota-a sem dó. 
Ela que se arranje agora, diz 
éle, do jeito que quizer. 

Bem sabe êste pai desuma-
no o triste Hm que a aguarda. 
Ésses paii desalmados que 
deveriam ser processados pe-
la justiça da Terra (poiB pe-
la céu o ser&o um dia), s&o 
os maiores responsáveis pela 
expaoeüo dessa vida desre-
grada e Indigna. N&o soube-
ram perdoar suas filhinhas 
como Jesus, perdoou a mu-

lher pecadora, como nos en-
sina o Evangelho. 

Eu lhes afirmo, pais, que é 
justamente nesses momentos 
em que suas filhas foram en-
ganadas que mais necessitam 
da assistência paterna, do am-
paro e confôrto moral e es-
piritual. O pior é que êases 
pais se dizem cristãos, que 
dizem seguir Jesus, que é 

perdfio e amor, e jogam na 
mais negra desgraça a que-
rida filhinha que o próprio 
JesUB lhes entregou! Pais que 
asBirn procedem, pagar&o ca-
ro smanhâ perante o Tribunal 
Divino o crime pavoroso que 
cometeram, escorraçando do 
lar as filhas que pecaram. 
O dever paterno é ampará-las 
malB nessa circunstância. 

Heroina de Orleans 
A 30 de maio completou mal« um 

aniversário do suplicio de Joana D' 
Are, a vidente de Domremy. Há 
precisamente 525 unos, em Iluen, con-
denada por um tribunal eclealâsUco. 
íoi queimada viva a Donzela que 
libertou a França da prepotência e 
do jugo inglêsea. A admirável me-
nina que coroou o pusilânime Carlos 
VII - o Delfim da França que pouco 
se encomodou com a sorte de seu 
povo, afogando em prazeres o despeito 
de ser Rei sem domínios, foi tida 
como feiticeira e Ciiba do demônio. 
Joana sempre afirmou que ouvia 

vozes e via seus "santos", os quais 
determinaram-lhe marchar contra o 
Invasor terrível 

£ 0 ca?o mais lindo de mediunida-
de, que ninguém hoje põe em dúvi-
da. 

A inqulfiiçfto nunca tolerou fenó-
menos araim. Porisso, Joana D' Are 
serl» queimada mesmo que ouvida 
pelo Papa Martinho V, conforme seu 
desejo, porque igual fim teve o in-
gênuo Jofio Huss. 

Joana D' Are nasceu em 1412 
foi queimada no dia de maio de 
1431. 

Devemos atender ao interes-
se da causa e não dos homens. 
Para isso, compreende-se, é 
necessário nos colocarmos à al-
tura dos preceitos cristãos que 

Evangelho aconselha. 

Quando se reconhecem inca-
pazes para o desempenho de 
um encargo dentro da doutri-

apegam-se às pequeninas 
coisas de ordem rotineiras a 
fim de atingirem o alvo de 
suas ambições. 

Não deve o confrade deixar 
o pôsto sob nenhum pretexto. 
Siga o seu caminho, mantenha 
a ordem e as boas normas no 
Centro e deixe que a grita dos 
dèscontentes os ensurdeça. 

Foste elevado à presidência 
p o r q u e reconheceram - lhe os 
méritos. Os que não triunfaram, 
permanecem em baixo rugindo 
ameaças. Não tenhas medo. NSo 
podendo atingí-lo, danam-*e no 
fel de seus próprios sentimen-
tos. Tudo quanto praticarem de-
nuncia-los-á, em seus objetivos 
pequeninos, serem tudo — me-
nos espíritas! 

Prossiga! Marche sem te-
mor. Sustente a bússola do E-
vangelho que a vitória não fa-
lhará para os lutadores cora-
josos! 

Trabalhe! Sirva sempre, es-
tuda e ama aos adversários e 
inimigos gratuitos! Se não tens 
um tesouro de libras para a-
traí-los, mostra-lhes o tesouro 
das bôas obras que reluz aci-
ma de tôdas as ilusões e men-
tiras rotuladas! Reconquiste-os 
pela bondade, reconciliando-os 
com a doutrina e serás chama-
do filho de Deus, pois que por 
ê#se título designou Jesus os 
pacificadores! 

O espírita convicto não de-
serta do fogo cerrado no ardor 
da batalha. 

As tribulações fazem parte 
do adextramento espiritual. Na 
tormenta c que se aquilata do 
valor, perícia e serenidade da 
pilôto. 

Mantenha o leme e conduza 
o barco que o Senhor estará 
indicando o pôrto bonançoso 
após a borrasca. Avante! 
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RESPONDENDO 
Ao nobre confrade Sebastião Rosa Machado 

Tenho em mãos tua missiva, 
Tão amável e expressiva, 
Que conservo com caricia, 
Pois me traz tua notícia 
E da gente araguarina, 
Que esparge a santa Doutrina, 
Bem como a eterna verdade, 
Entre luz e caridade. 

Transmita a minha lembrança, 
Com grande afeto e pujança, 
Quando fores com Jesus 
Ao Centro "Jardim da Luz", 
Levando meu forte abraço, 
A todos, sem embaraço, 
E também minha saudade, 
Como prova de amizade. 

Recomenda-me, afinal, 
Com ardência fraternal 
Aos despenseiros da luz, 
Na seara de Jesus. 

Leonardo Severino 

L E I A M E A S S I N E M 

«A N O V A E R A » 
J o r n a l de mafor t i r agem ©m F r a n c a 

(Aoiinslre e.vrrllorc 
irmão espiritual, Dr. 
/Iniba! Vaz de Melo) 

O ódio, salientando-se o ra-
cial, ainda acabará destruin-
do a humanidade! 

É o que inevitàvelmente se 
dará se não houver maior com-
preensão e tolerância entre os 
homens. 

O que mais envergonha e de-
põe contra uma geração, é o 
fato de dizer-se religiosa e co-
meter atos que venham desa-
bonar essa suposta religiosida-
de - como acontece com muitos 
países, particularmente os cris-
tãos, ou que se dizem cristãos, 
da atualidade. 

Tal como no passado, muitos 
crimes e injustiças clamorosos 
têm sido cometidos, quer cole-
tiva, queí individualmente. Os 
métodos para iludir a opinião 
pública e encobrir a verdade é 
que são outros, mais modernos 
e atraentes - o da propaganda 
sistemàticamente organizada! 

Nunca como hoje as religiões, 
e os religiosos de pele clara e 
cultos, com especialidade os 
cristãos, deixaram-se cercar de 
tanta pompa1 e imponência, como 
se fossem realmente lídimos re-
presentantes do suave e meigo 
Nazareno. Entretanto (contradi-

Fernando IÉÉ 

Judas e a Reencarnação 
Inspirado pelo Alto, o con-

frade José Russo, o Provedor-
Gerepte da Case de Saúde "Al-
Ian Kardèc" hA 10 «nos fundou 
nesta cidade o Centro E. "Ju-
das Iscariotes", tendo por base 
a assistência social cristã a to 
dos os necessitadoB de qualquer 
crença religiosa, portanto sem 
o sectarismo que Invadiu o cam-
po de quase tSdaa religiões que 
se dizem cristãs. 

O Espiritismo ensina e pra-
tica a LEI da Evolução. 

A doutrina reencarnactonlsta, 
* Lei de Causa e Efeito, a plu-
ralidade dos mundo habitados, 
um dos mais importantes pos-
tulados da Doutrina E s p i r i t a , 
codificada pelo siblo médico e 
emérito ppdagôgo francês Allan 
Kardec. 

Os eternos Inimigos da evo-
lução humana e, portanto, acér-
rimos inimigos do Espiritismo, 
por se tratar de doutrina evo-
lucionista, mal avisados, como 
sempre, criticaram pelo jornal 
católico local, a feliz escolha do 
nome do Apóstolo Judas Isca-
riotes, para figurar como patro-
no de um estabelecimento de 
caridade fundado e dirigido por 
José Russo. 

A Teologia, doutrina adotada 
pela Igreja Romana, afirma que 
em cada nascimento, uma alma 
recém-criada pe l a s mãos de 
Deus entra na arena da vida, 
passando do estado invisível, 
através do nascimento, a esta 
existência visível; que, ao fim 
do curto período da vida no 
mundo material, passa através 
das portas da morte, ao invisi 
vel Além, de onde ngo volte 
mais, e que a sua felicidade ou 
desgraça ficará determinada por 
tôda a eternidade peias obras 
que tenha feito durante o in-
finitesimal período compreendi-
do entre o nascimento e a morte. 

A L*1 do Renascimento ou 
Reencarnação, baseada na qual, 
foi escolhido o nome do Apôs 
tolo que traiu o Mestre Jesus 
Cristo, Judas Iscariotes, ensina 
que cada alma é uma parte In-
tegrante de Deua, e que está 
desenvolvendo tòdas aa possibl 

T. Araujo Filho 

lldsdes divinas, assim como a 
semente desenvolve uma planta; 
que, por melo de existências re-
petidas num co rpo terrestre, 
que vai melhorando, gradual-
mente, de qualidade, essas pos-
sibilidades latentes se vão de-
senvolvendo em poderes dinâ-
micos; que ninguém se perde 
por êste processo, porque tâda 
a humanidade alcançará a mé-
ta da perfeição e a reunião com 
Deus. 

A Evolução é a história do 
progresso do Esplrilo no Tem-
po. 

No Oriente asiático, a crença 
na reencarnação ê comum, prin-
cipalmente entre os Indús e os 
Budistas. Constituía também um 
dógma fundamental do sistema 
religioso dos antigos Egípcios, 
dos Druidas e dos Gnósticos. 

A doutrina*reencarnaclonista, 
nSo é, portanto, criação ouj in-
vençáo do» Espiritas. Esta dou-
trina é multo antiga, anterior 
ao Cristianismo. 

Se lermos os Evangelnos do 
Cristo, em Espirito e Verdade, 
encontraremos em muitas pas-
sagens, ensinada pelo Divino 
Mestre • doutrina das vidas su-
cessivas. "Visita a Nicodemos" 
Joio, Cap. 3 - vs. I a 21, "A 
Cura de um Cego de Nascença" 
João, 9, vs. I a 41 e outros. 

Vamos transcrever palavras 
do Espirito de Humberto de 
Campos, no livro "Crónicas de 
Além Túmulo", à pág. 35 - In-
titulada "Judas Iscariotes", rece-
bida pelo famoso médium Fran-
cisco Cândido Xavier. 

Depois de encontrar com Ju-
das Iscariotes, travou-se longa 
conversação entre ambos. Judas, 
hoje espirito liberto, através di-
versas reencarnaçBes, pelas vi-
das sucessivas de dór e sofri-
mentos,'pelo arrependimento sin-
cero da grande transgressSo de 
que nos fala o Evangelho, relata 
de modo claro a sua trajetória 
no caminho evolutivo. Ao tér-

I mino da conversa com Humbti-
|to de C a m p o s , afirma Judas: 

"Quanto ao Divino Mestre, 
infinita é a sua misericórdia e 
não só para comigo, porque, se 
recebi trinta moedas, vendendo-
o aos seus algozes, há muitos 
séculos ELE está sen4o crimi-
nosamente vendido no mundo 
a grosso e a retalho, por todos 
os preços, em todos os padrões 
amoedados..." 

£ verdade — conclue — os 
novos negociadores do Cristo 
não se enforcam depois de ven-
dê-lo". 

Aos detratores intransigentes, 
os eternos sactarlstas doutriná-
r i o s , aconselhamos estudarem 
com Imparcialidade a DOUTRI-
NA DOS ESPÍRITOS, bem co-
mo a Lei da Evolução e das 
Vidas Sucessivas. Vivemos em 
plena era atómica, onde não é 
possível perdurar uma crença 
cega. Precisamos crèr, mas, ra-
ciocinando o mais possível. 

« H Ü Z O N I E S 0 0 MUNDO» 
Recebemos e agradecemos a 

a remessa dessa esplêndida Re-
vista, que se edita em Belo Ho-
rizonte, sob a direção de Afon-
so Schmidt, e que trata, com 
carinho e estilo, de Arte, Ciên-
cia, Cultura e variados artigos, 
todos bem fundamentados e de 
apreciável leitura. 

ção!,) nunca elas, as religiões, e 
muitos dos religiosos das diver-
sas igrejas, que a si mesmas se 
intitulam sempre representan-
tes máximas do Cristianismo, 
díatanciaram-se tanto dos santos, 
dos tolerantes, dos fraternos 
princípios do Mestre... 

Basta de hipocrisia! Ou «e 
crê em Deus e em Sua Justiça, 
e portanto são tolos e frágeis 
o nosso maldito orgulho e a 
nossa vaidade vã. ou se não 
crê em nada, e seremos con-
seqüentemente então coerentes 
conosco mesmos. 

Onde está, sim!, onde está o 
Cristianismo do homem branco, 
que o possa diferenciar de fato 
do negro e qualquer outra ra-
ça em qualidades morais, se hoje 
como sempre continua odioso e 
separatista, personalista, assas-
sino e mau? - Ser religioso quer 
dizer ser bom. Nesse particu-
lar não há dúvida que o n«»gro 
leva nítida vantsgem ao homem 
branco, talvez por sua humilda-
de. Por sinal, o admirável Al-
ber t Schweitzer, o moderno 
apóstolo dos negros na África, 
define bem a diferenciação de 
caráter existente entre o ho-
meftn de epiderme escura, sin-
cero e religioso, particularmen-
te do africano, que êle chama 
indígena, do caráter do branco, 
complexo e egoísta: "É preciso 
viver entre os indígenas para 
se verificar o que representa 
para um nativo tornado cris-
tão a renúncia a costumes tra-
dicionais como a vingança de 
morte, Acho até que o homem 
primitivo é mais bondoso do 
que o europeu. Com a ajuda 
do Cristianismo podem .surgir 
caracteres duma nobreza notá-
vel" (1). 

XXX 
Os frágeis alicerces em que 

está assentada a fictícia civili-
ze ção presente, com o seu tre-
mendo progresso técnico e cien-
tifico, es t ão tão apodrecidos, 
que, - Deus me perdoe! - só 
com a destruição de tudo que 
ai está conj o nome pomposo 
de "civilização" se poderá, de-
pois (se sobrar alguma coisa), 
cogitar de reconstruir algo de 
verdadeiro, onde hajB, de fato, 
mais bondade e mais amor ao 
próximo. 

Tudo é vazio e falso, e das 
coisas que se lêem e ouvem, 
era pouquíssimas, em m u i t o 
poucas se poderá dar crédito 
e acatar como benéficas para a 
tranquilidade e paz do infeliz e 
torturado homem moderno. 

Se no lado oriental temos, 
como país líder, a União Sovié-
tica, empunhando pretensiosa-
mente a bandeira do "materia-
lismo dialético", e que, com um 
racionalismo supostamente cien-

LUZ SEM PENUMBRA 
A doutrina polltieo-religio-

sa do vaticano, velho e arcái-
co império, ao lado, já, duma 
jóvem república, nascida da 
Evolução, está enquadrada 
entre duas fôrças; uma é a 
ignorância e fanatismo; (já fiz 
parte desta, como ignorante), 
a outra, roais poderosa, é a 
hipocrisia, aliada à riqueza e 
opulência. 
-CRISTO JESUS NAOESTAA! -

Mas, uma terceira fôrça, In-
destrutível, que Jé vera dêsde 
bá muito tempo, iolapando as 
bases das duas primeiras, re-
duzi las-ó a seu devido têrmo. 

De poder Incomensurável e 

continuo, ela, que tudo aper-
feiçoa, nos tem demonstrado 
concretamente que, aqueles 
que não a acompanham, estag-
narão. morre rfto. 

A humanidade da Terra, 
idólatra, materialista, dividida 
e subdividida pelo ódio e 
contendas, sofrerá mau ainda 
nestes últimos quarenta anos 
no eDtretanto, será profunda-
mente reformada, passando a 
viver mais espiritual que mate 
rlalmente, logo ao ultrapassar 
as fronteiras do terceiro mi 
lênio, que já se aproxima. 

Tudo isso dar-se-á, graças 
á Evolução, que é tòrça Divina 

tífico julga satisfazer plenamente 
às misteriosas e místicas aspi-
rações da alma humana - inclu-
sive da alma russa! - em sua 
marcha para o C r i a d o r dos 
mundos, do "lado de cá", no 
Ocidente, surge a América do 
Norte, encabeçando sutilmente 
um materialismo não menos nos-
civo e perigoso, prostituindo o 
que resta ainda de bom no ho-
mem, com o seu incondicional 
coito a Mamon e às exteriori-
dades, enchendo de ódio e de 
roêdo o mundo, com desenfrea-
da e histérica propaganda guer-
reira. 

Voltemos cs olhos, por alguns 
intantes, a esta parte do mun-
do, porque é nêste lado geo-
gráfico que estamos vivendo. 

Eis uns poucos exemplos cho-
cantes, dos milhares que exis-
tem a nossa escolha, e que, 
mais particularmente, me fazem 
tecer êstes comentários amar-
gos e sinceros. Trata-se, pri-
meiramente, de uma reporta-
gem da revista "Life", de 12 
de março dêste ano, cujo tílüloe 
Subtítulo São: "Preocupa o Sul o Ca-
so de Miss Lucy" ("Uma jovem 
negra põe à prova a decisão da 
Côrte Suprema sobre a "inte-
gração" nas escolas"). O vergo-
nhoso caso recentíssimo da jo-
vem de côr, norte-americana, 
(de 26 anos, Autherine Lucy, es-
tudante de biblioteconomia, que 
se viu violentamente impedida, 
por numerosos jovens estudan-
tes, e também populares, bran-
cos puríssimos, de entrar para 
a Universidade de Alabama. 

Ninguém ignora o que tem-
pos atrás, em meados de se-
tembro do ano passado, ocor-
reu no Mississipi, na cidade de 
Summer, e que alguns jornais 
nossos, com justa revolta, qua-
lificaram de "o m o n s t r u o s o 
crime da civilização americana", 
quando do linchamento de um 
pobre rap8z de 14 anos Emmett 
Louis Till, que, pelo simples 
motivo de ter assobiado a uma 
mulher branca, foi assassinado 
bàrbaramerite, fendo o seu cor-
po desfigurado por dois irmãos, 
um dêles marido da referida mu-
lher, e que, depois de amarra-
do a um enorme ventilador, foi 
atirado às éguas do rio Talleht-
chie, afluente do Mississipi. Te-
nho á minha frente a fotogra-
f i a sorridente dos assassinos 
acompanhados das respectivas 
esposas. Interessante é que os 
sádicos criminosos saíram liyri-
nhos da Silva... ^Não é curio-
síssima a justiça humana? 

É conveniente transcrever?-
mos as declarações de um dos 
maiores escritores americanos 
atuais, William Faulkner, e que 
o3 jornais daqui tiveram o cui-
dado de frisar não ser êle "co-
munista nem jamais manifestou 
qualquer tendência esquerdista": 
"Agora, diz o autor de "O San-
tuário", talvez, nós descobrire-
mos se somos dignos de sobre-
viver ou não. Talvez o objeti-
vo dêsse doloroso e trágico êr-
ro cometido no meu Mississipi, 
onde nasci, por dois b r a n c o s 
adultos contra um menino ne-
gro, torturado, possa provar a 
nós mesmos se temos ou não 
o direito de sobreviver. Porque 
se nós, na América, na nossa 
civilização desesperada, chega-
mos a um ponto em que deve-
mos assassinar as crianças, não 
importa por que motivos e não 
importa de que côr, então não 
merecemos sobreviver e prova-
velmente não sobreviveremos... 

O) A»*rt Schwtltar, 4lfcll|U f iStíU-
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Karriec» 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês # 

total 

Tiveram Alta: 

Curados . .. 
Melhorados. 
Falecidos .. 10 

Existem nesta data 74 

Os entrados são: 

1 — Joio Rosa da Silva, 42 anos, 
ca«., pardo, bras., proc. de Del-
fiuópolls — Minas. 

2 — Luiz Luchesi Filho, 31 anos, 
cas., branco, bras., proc. de Ma-
tão — S. Paulo. 

3 — Joié Domingos, 33 anos, solt., 
pardo, bras., proc. de Uberaba 
— Minas. 

4 — Alberto Gonçalves Ferreira, 21 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Ibirací — Mlnaa. 

5 — José Aírton de Campos, 23 a-
nos. solt., branco, bras., proc. de 
Usina Pelxotos — Minas. 

6 — Geraldo Rosa de Paula, 44 
anos, cas., branco, bras., proc. de 
Jacui — Minas. 

7 — José Rocha, 55 anos, solt. par. 
do, bras., proc. de Franca — S. 
Paulo. 

8 — Oclécio Soares de Souza, 33 a-
nos, solt., branco, bras., proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

9 _ José Leonel, 62 anos, viúvo, 
branco, bras., proc. de São Jose 
da Bela Viata — S. Paulo. 

10 — José Ribeiro de Melo, 40 anos, 
cas., branco, bras., proc. de Pa-
trocínio Paulista. 

11 — Alcino Teixeira, 54 anos, cas., 
branco, bras., proc. de Franca 
- São Paulo. 

12 — José Teixeira Filho. 18 anos, 
aolt., branco, bras., proc. de Be 
bedouro — 8. Paulo. 

13 — Abílio Borges, 30 anos, aolt. 
pardo, bras., proc. de GuapuS — 
São Paulo. 

Os curados são: 

1 — Pedro Caetano da Silva, 28 a-
nos, solt., pardo, bras., proc. de 
Barretos — Paulo. 

2 - Baltazar Alvea Moura, 18 anos, 
solt., pardo, bras., proc. de S&o 
José da Bela Vista — Sâo Paulo. 

3 —- José Airton Campos, 23 anos, 
•olt., branco, bras., proc. de Usi-
na Pelxotos — Minas. 

4 — José Ribeiro de Mello, 40 anos, 
cas., branco, bras., proc. de Pa-
trocínio Paulista. 

5 — Llndolfo José Fernandes, 38 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de S. José da Bela Vista — S 
Paulo. 

6r—1 Auleriano Ferreira Barbosa, 
20 anos, solt., branco, bras., proc. 
de Passos — Minas. 

• Os melhorados são: 

1 — Joaquim Leonel Ferreira, 26 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de Fiumhi — Minas. 

2 — José Domínios, 33 anos, solt., 
pardo, bras., proc. de Uberaba 
— Minas. 

3 — Oclécio Soares de Souza. 33 
anos. aolt., branco, bras., proc. 
de Franca — 8So Paulo. 

O falecido é 

I — Vítor Aquiles Ramos, 46 anos, 
viuvo, branco, bras., proc. de 
Campos Gerais — Minas. 

Falecido em 5/5/56. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 95 
Entraram duranta o mês 7 
Total 102 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 6 
Falecidas _0 _10 
Existem neita data. . . . . . 92 

As entradas sfio: 

MODESTO BOSQUEJO 

1 — Angelina Maria Cacüa, 26 a-
nos, solt., parda, bras., proc. de 
Franca Sfto Paulo. 

2 — Ester Quirino, 23 anos, aolt., 
preta, bras., proc., de S&o To* 
max de Aqoino — Minas. 

3 - Joaquina Gomes Viana, 41 a-
noa, solt, branca, bras., proc. dè 
Arinos —- Minta. 

4 — Orfena Maria Kaaas, 41 anos, 
cu., branca, bras., proc. de Itaã 

5 — Maria Nunes dos Santos, 37 
anoH, viúva, parda, bras., proc. 
de Igarapava — S. Paulo. 

6 — Ana Antônia, 23 anos, cas., 
preta, bras., proc. de Franca — 
São Paulo. 

7 — Ana Batista de Jesus, 18 anos, 
solt., branca, bras., proc. de Del-
finópolls — Minas. 

As curadas são: 

1 — Luisa Ana de Rezende, 24 a-
nos, cas., branca, bras., proc. de 
Jacuí — Minas. 

2 — Eulália Maria de Carvalho, 50 
anos, cas., branca, bra«., proc. 
dc Itirapua — São Paulo. 

3 — Darcy Santos, 20 anos, cas., 
parda, bras.i proc. de Guará — 
São Paulo. 

4 — Felisbina Rita Pimenta, 58 a-
nos, cas., parda, bras., proc. de 
Igaçaba — 8. Paulo. 

As melhoradas são: 

1 — Cândida Caetano, 27 anos, solt., 
parda, bras.. proc. de Ituverava 
— São Paulo. 

2 — Ida Marques. 48 anos, cas.. 
branca, bras., proc. de Franca -
São Paulo. 

3 — Maria Aparecida de Andrade 
Costa, 34 anos, cas.. branca, 
bras., proc. d« São Tomaz de 
Aquino — Minas. 

4 — Maria Aparecida de Paula, 43 
anos, cas., branca, bras., proc. 
de Ribeirão Corrente — São 
Paulo. 

5 — Onofra de Freitas Sampaio, 18 
anos, solt., branca, bras., proc. 
de Mlguelópolis - S. Paulo. * 

6 — Durvalina dos Santos, 42 anos, 
solt., preta, bras., proc. de Fran-
ca — São Paulo. 

Cartas respondidas 843 
Convulsoterapla p/ cardiazol 138 
Eletrochoques 954 
injeções aplicadas 698 
Receitas aviadas 48 
Curativos diversos 18 

Franca, 31 de Maio de 1956 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-Clinico 

Dr. T. Novelino 
Vice Dlretor-Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 56 
Obturações 1 
Curativos diversos 15 

Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 
Cirurgião-Dentista 

Artur Victorino do Prado 

Breve reflexo de imperecível impressão 

"A NOVA ERA", magnifico 
jornal, que difunde as idéia» 
espíritas, chegou-me às m&os 
através da gentileza de um 
amigo, o Sr. JusteliDO Antonio 
do Prado. Ótima foi a impres-
são que tive ao lê-lo pela 
primeira vez, nfio eó por se 
tratar do Arauto de uma gran-
de cruzada, sob cuja égide 
revive entre nóe o Cristianis-
mo, no aspecto mais puro e 
sublime, mas também pelo fato 
de que já tive contato, bem 
leve é verdade, com os prin-
cípios da doutrina viva e pu-
jante, exteriorizada nas pági-
nas conduzidas por magistral 
tirocínio. 

No que concerne à doutrina 
dos Espirites, sou ainda um 
neófito, ensaiando os primei-
ros passos da iniciação, se 
me permitem usar o têrmo. 

Assim, nâo me é dado ex-
por ensinamentos, porquanto 
nada posso oferecer aos que 
se adiantaram DO c a m i n h o . 
Portanto, para trazer & lume 
o entusiasmo e o júbilo, que 
me causou a leitura de "A 
NOVA ERA", só falarei da 
minha modesta experiência, 
no afã de poder ser útil a al 
guém, mesmo na hipótese de 
embates nos broquéis de en-
tendimentos mais amplos e 
evoluídos. 

Pela tradição familiar, her-
dei o Catolicismo romano, to-
davia logo abandonei tôdas as 
coisas relacionadas com re-
ligião. Mais tarde, depois do 
arrebol da adolescência em 
declínio no acaso, comecei a 
formular, no intimo, perguntas 
atinentes aos múltiplos aspec-
tos da vida, abrangendo a 
origem do homem, do ponto 
de vista da matéria organiza-
da, e a possibilidade da exis-
tência de vida fora do corpo 
humauo. Procurei livros na 

Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

RANCHARIA: Diogo Januário da Silva CB$: 100,00 
BEBEDOURO: Domingos Teixeira CR$: 100.00 
ARARAQUARA: Da. Maria Glottib, CR$: 100,00 
SAO PAULO: Sobrinhos de Jerónimo Batista, CR»: 1.000,00 
AMERICANA: Henrique Bodemeier,. Cltt: 50,00 
GUAXIMA: JOSÔ Sábio Garcia, CR»; 200,00 
SAO JOAQUIM DA BARRA: um amigo, . . . . CR»: 00,00 
CURITIBA: Fernando A. L. QuintaB CR* 70,00 
FRANCA: Joaquim Alves Faleiros Júnior, 4 fiacos de laran-

ja; Cândido Mariano da Silva, 43 ks. de arroz em cas-
ca; Padaria Minerva, 20 ks. de pães; Da. Maria Augus-
ta Pinho, 6 cobertores; José Leonel Filho, 1/2 saco 
.de arroz em casca. 

RIFÃINA: Oclêncio Moreira, um saco de arroz em casca. 
JERIQUARA: Artur Leonel, um saco de feijSo. 
ALTO LAGEADO: Napoleão Cavallnl, 30 ks. de toucinho. 
BRODÓSQUI: de um amigo, 20 ks. de pães. 
CLARAVAL: de um amigo, 3 sacos de arroz em casca. 

Donativos recebidos por Intermédio de lu iz Dio-
go Pereira 

EM SÃO JOSÉ DA BELA VISTA 

ZONA DO SALGADO: 875 ks. de arroz em casca, 112 ks. 
de feijão, 74 ks. de café em côco, 15 ks. de café bene-1 

ficiado. 
DONATIVOS RECEBIDOS EM DINHEIRO, EM S&O JOSÉ 

DA BELA VISTA, por Luiz Diogo Pereira, CRÍ: 280,00. 
Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes » devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Junho de 1.95S 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerent» 

ítnsia de atinar com a soiu-
luç&o desses Insondáveis eni-
gmas, que me conduziam ao 
labirinto, erigido pelas ciên-
cias nos pedestais da huma-
na o r i g e m , com elementos 
fornecidos pelos incansáveis 
pesqulzadores dos laborató-
rios e pelos eruditos estudio-
806 dos fósseis, imersos nas 
camadas dos sedimentos. 

Aprendi que a Terra, êste 
nosso sombrio pianéta errante, 
pouco depois de ser poeira 
cósmica, transformou-se num 
caos em fusão, onde as in-
fluências de químicas reações 
se fizeram sentir, reguladas 
pelo relógio dos s é c u l o s , 
afim de preparar, a pouco e 
pouco, a ribalta da vida pri-
mitiva e rudimentar, cujo ger-
men jazia inerte e amorfo, no 
caótico turbilhão dos elemen 
toe. Céleres passaram miría-
des de anos, e as primeiras 
formas de vida apareceram, 
de modo tão estranho e iu 
verossímil, constituindo, ainda 
em nossos dias, mistérios 
controvérsias, no âmago das 
ciências, que cuidam do pro-
blema. Contudo; ficou para 
traz o marco zero da ascen-
sfio, cuja meta está no está-
gio de humanidade. E sabe 
DEUS até onde iremos, pois 
a perfeição tende ao infinito. 

• Descortlnara-se diante dos 
meus olhos, até entSo envoltos 
em brumas, um mundo novo de 
possibilidades infinitas. Por 
outro lado, a revelaçáo dos 
Espíritos me esclareceu que 
o tipo intermediário entre os 
homens e os animais inferio-
res na escala da evolução 
não foi plasmado na Terra, 
mas se processara, de ponto 
de vista espiritual, algures, no 
espaço sideral, ou mesmo em 
outro planeta. Podemos tirar 
exemplos das lições austeras 
e calorosas de Emmanuel. 

Depo i s de peregrinações 
pelo dédalo pouco acessível 
dos magnoB problemas, cha-
mou-me a atenção o que se 
passava em derredor e obser-
vei desigualdades em cópia. 
Era o drama humano. Aqui e 
ali o doente de feições páli-
das e esqueléticas, o aleijado, 
demonstrando profundas tris-
tezas medradas do recôndito 
mais intimo. Acolá, o indigen-
te e o pária, A margem da 
sociedade, alancetados pelo 
infortúnio e fustigados pelos 
temporais da vida, sonhando, 
talvez, com a pródiga abas-
tança dos afortunados. Mais 
adiante, no campo das ciên-
cias e das artes, vemos o es-
pirito privilegiado, produzin-
do maravilhas, cora as quais 
jamais poderia sonhar o ho-
mem comum, porque estão 
além das suas possibilidades 

intelectuais. N8o ff ira tudo 
isto fruto de deméritos adquiri-
dos pe lo livre arbítrio, ou 
dádivas em atenção ao mere-
cimento, cuja concretização 
devemos ao convite sublime 
da centelha divina em nós, 
estaríamos observando a in-
justiça d o poder supremo. Po-
rém a PROVIDÊNCIA é justa 
e a sua obra é perfeita. Portan-
to, só a reencarnação pode descerrar o véu, que ofusca 
o mistério. E fora dela, que 
nos d á oportunidade para res-
gatar os débitos, pois até ho-
je não »pareceu quem fêsse 
capaz d e atirar a primeira pedra, a vida seria um imen-
so lôgro, porque, em troca 
de alguns anos de felicidade 
ou deBgraça, de hediondos êr-
ros ou atitudes dignas, qual-
quer Cristfio terrestre i r i a 
acordar na região dos eter-
nos suplícios. Ah! . . . Basta o 
arrependimento sincero para 
o completo perdão. Poderiam 
clamar. Mas é muito cómodo 
éBse perdão, uma vez que 
deixa transparecer a nulida-
de dae virtudes, do reto pen-
sar e da bondade, visto como 
para o estágio humano, que 
ora atravessamos. Infelizmen-
te, mais tentadoras s ão as 
fórças negativas, o êrro tem 
melhor aroma e mais agra-
dável sabor. Depois, então, 
arrependamo-Dos, que a res-
ponsabilidade desaparece e 
tudo irá bem. 

Como o leitor vê, só o Es-
piritismo responde às obser-
vações, pois que ensina um 
acervo de preciosas lições, 
evidenciando a inexistência 
da causa sem que ilie suce-
da o efeito correspondente, 
e nisto se reflete tôdas as as-
perezas da vida, de jeito que 
as situações difíceis são pro-
vas p e d i d a s anteriormente 
para a redenção. A vida abas-
tada, fruto da riqueza mate-
rial, também é uma prova, e 
das bem perigosas para o Es-
pirito. O êrro mesmo, filho 
dileto da nossa imperleição, 
é necessário, visto que só 
depois de fartarmo-nos das 
coisas rasteiras é que somos 
acariciados por aspiração um 
pouco mais elevada, no entan-
to a responsabilidade é nossa 
e se reflete, como efeito de 
causa, em futura existência. 

Em suína, a crença nas vi-
das sucessivas remonta à 
priscas eras. Desde o antigo 
Egito de alguns milhares de 
anos antes de Cristo e a ín-
dia antiga até o Coodlficador, 
percorremos milhares de ca-
pitules, defrontando-nof com 
está Jóia das filosofias religio-
sas. E, hodiernamente, abri-
gam-se «obsuasombra a maior 
parte da população do orbe 
terráqueo. 

Confrade amigo: 

N O T A : 

Contribua para a divulgação da 
Doutrina Crista, oferecendo um livro 
Éi biblioteca do Centro Espirita «Judas 
Iscariotes.. 

Os livros oferecidos, poderão ser 
enviados para a Redação dêste jornal. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I — MAIS UM PROGRAMA ES-

PIRITA — acaba de ser levado ao 
ar, nesta região. Tr&ta-se da audi-
ção "SEMENTEIRA DE AMOR'', 9Ô-
bre orientação do festejado radia-
lista Georgides de Oliveira, Presi-
dente da Mocidade Espirita "Eurí-
pedes Barsanulfo, da cidade de Iga-
rapsva. O referido programa está 
sendo transmitido pela onda de ZYK, 
cie lgarapava, todos os domingos, das 
11 e 30 às 12 horas. 

25 — AS BODAS DB PRATA — do 
casal Ernesta e Rodolfo Fígaro, resi-
dente eaa S. Paulo, serão condigna-
mente comemoradas pelos seus fami-
liares, onde se sBlientam os seus dois 
filhos. João B. Figaro e José Edson 
Fígaro, que fizeram questão de que 
êsse acontecimento fôsse oportuni-
dade de festa essencialmente espí-
rita. 

Dessa maneira, diversas comemo-
rações serão levadas a efeito|dia 29 
do atual, quando o calendário senti-
mental dessa distinta família marcará 
ú.4 Bodas de Prata de seus ilustres 
paia. 

3 — EXCURSÃO EM PEDREGU-

LHO — A fim de participar das co- ; 
mernorações levadas a efeito em 
homenagem às Mães, que foram rea-
lizadas pelo Centro Espirita ''Amor 
e Caridade", de Pedregulho, para lá 
seguiu dia 27 uma turina de com-
panheiros de nosso meio. Faiaram 
nessa solenidade os irmãos: Francis-
co Lourenço, Mário Nalinl Jr. Omar 
Nardi, Agnaldo Branquinho e nosso 
redator Agnelo Morato. Foi mais 
um trabalho que nos velu provar a 
boa vontade de nossos companheiros 
pedregulhenses em acertar os reló-
gios com a Unificação. Multo devem 
esses esforços ao entusiasmo dos 
confrades sr. Antonio Bonafim - Pre-
sidente dessa entidade, e ainda, Joa-
quim Inácio Filho (Joca) Paulo Bec-
ker, Jeová Lourenço e outros dire-
tores. 

4 — "UNIÃO ESPIRITA M I 
NEIRA" — Foi coroada de brilhan-
te êxito a festividade com que os 
espiritas da Capital Mineira inaugu-
raram a nova sede da União Espí-
rita Mineira, que ficou agora como-
damente instalada à Rua Guarani, 
dêssa importante Metrópole. Ao en-
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A p ê I o 
O O . E . " F é e A m o r " , de San ta i dos ao seguinte enderêço : 

Mar i a , d istr i to de Sacramento-

Minas, laz por QOBSU in termé-

dio u m apê l o a todos, indis-

t in tamente , pa ra que o auxi-

l i em com dona t ivos em espé-

cie ou d inhe i ro , a l ím de ad-

qu i r i r mob i l i á r i o p a r a diver-

sas dependênc i a s daque le Cen-

tro, espec ia lmente construí-

das e des t inadas a dar pouso 

e agasa lho aos que, p o r ta l ta 

de recursos , o p r o c u r a m em 

busca de con lõ r to e trata-

mento. 

O Cent ro j á constru iu os qua r 

tos, e c o m o lhe taltara recur-

sos para c o m p r a do mob i l i á r io , 

e spe r a de todos um car i nhoso 

a ca t amen to nêste apê l o , cu jos 

donat ivos pode r ão ser envia-

Sr. J o s é S áb i o Garc i a , 

C. E. " F e e Amor ' 

S A N T A M A K I A - D i s t r i t o 

de Sac r amen to — M INAS — 

O con t i a de J o s é S áb i o Gar-

c ia , pres idente d a e n t i d a d e 

a c ima , é v e l h o e es forçado 

companhe i r o d a s l ides esplr i 

tas em San t a Mar ia , loca l on-

de se l oca l i z a o Centro Es-

p í r i ta " F é e A m o r " , e por 

sabê-lo pessoa honest íss ima 

e de a l m a i n te i ramente devo-

tada á car idade cristã, endos-

samos com tôda a c onv i c ç üo 

êsse apê lo , re i te rando a to 

dos a necess idade de a j u d á 

lo nessa mer i t ó r i a e j u s t a 

c ampanha . 

NOSSA QUINZENA 
WBLUNTOM FINARDI 

t o nome do robusto garoto, filho 
do prezado amigo Jqsé Finardi Gar-
cia e da. Mari» F. Finardi. Parabéns 
aos pale. 

O SECRETARIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS DO ESTADO, 

Dr. João Caetanó Alves Filho, vi-
sitou nossa cidade, dia 27 de maio, 
aqui permanecendo por algumas ho-
ra«, onde recebeu provas de apreço 
pelas autoridades e povo francanos. 
Diversos problema* afetos a essa Pas* 
ta foram tratsdcs com S. Excla. • 
está prevista uma sérte de melhora-
mento« para nossa Regiflo, cojo apres-
»amento de concretização se deve. 
sem dòvída, a essa visita. 

.VITORIA DA PECUÁRIA DE 
FRANCA 

Mais uma espetacular vitória aca-
ba de alcançar o pecuarista francano, 
sr. Continentino Jacinto, quando da 
Expoalçfio de Pecuária, realizada no 
Parque da Agua Bronca, em S. Paulo. 
Está de parabéns dsse nosso distinto 
amigo pelo Campeonato levantado 
pelo touro "Bombaim", um do» 
mat? raros espécimes da Raia O ir, 
no Brasil. 

A VANGUARDA 

Else brilhante hebdomadário que 
se edita na culta cidade de Cássta, 
Minas, completou seus 40 anos de 
existência em data de 26 de maio 
ultimo. -A VANGUARDA", que está 
sob dlreçUo do talentoso beletrista 
dr. Aloisio de Azevedo Barros e sob 
gerência do idealista cheio de otimis-
mo que é Rotschlld Porfírio (Ntco\, 
sempre foi jornal ajustado & aspira-
ção d* tôda essa ReglSo Nossas fe-
UeltjçÒes ao pessoa', de "A VAN-
GUARDA", com votos de muitas con-
quistas espirituais pelo largo cami-

nho de anos que deverá percorrer 
ainda, a fim de altear sempre seu 
programa de civismo, pôsto em de-
fesa da brava, gente mineira. 

VIATURA POLICIAL 

Graças ao esfôrço do dr. Nerval 
Ferreira Braga Filho, atual e diligen-
te Delegado de Polícia de nosso Mu-
nicípio, essa importante organização 
conseguiu ura» «Perua» para suas di-
ligências. Sem dúvida, isto represen-
ta preenchimento de sensível lacuna 
de há muito verificada nos serviços 
diligenciai» da Polícia, entre nós. 
HOMENAGEM AO MINISTRO PAU-

LA U M A 

O professorado de nossa Regl&o 
prestou significativa homenagem de 
apreço e carinho ao Dr. Vicente de 
Péula Lima, atual Secretário da Edu-
cação de nosso Estado. O ôgape teve 
lugar em dias do mês de Maio últi-
mo. Falaram nêssa oportunidade, em 
nome do» professores, o dr. Antônio 
Arruda e, em nome doa dentistas 
escolar«t, nosso redator Agnelo Mo-
rato 

NOVA DIRETORIA DOS G R A U 
COS 

O Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas de Franca elegeu 
e empossou aua nova Diretoria, que 
ficou constituída da seguinte forma: 
Domingos Gomes — Presidente; Da-
rio Alberto Andrade - Vice; Sudário 
Ferreira — Tesoureiro; S u p l e n t e s 
Walter A. Ferreira, José Pires Lima 
e Enio Murilo Martins. CONSELHO: 
Antonio Carlos de Oliveira, Antonio 
Martins Andrade, Walter Silvério 
Santana, Rossini Caetano Meneses, 
Alberto Batista e Jorge Santana. Nos 
sos aplÃusos a essa turma idealista, 
que multo tem servido à Imprensa 
e às Artes Gráficas 4« nossa Terra. 

sejo dessa comemoração, que teve 
ponto alto nos dias da comemoração 
do Livro Espírita, teve lugar o - ini-
cio do importante trabalho cultural 
"Curso de Espiritismo", que vai ser 
um dos programas básicos dos diri-
gentes da Casa Mater do Espiritis-
mo Montanhês. Inúmeras represen-
tações deram o brilho de sua pre-
sença a essa festa do coraçfio e alto 
senso de espiritualidade que" contou, 
também, com o estimulo do querido 
Chico Xavier. Nossos saudares aos 
companheiros da UMt na solidariedade 
ao programa de trabalho construti-
vo que vem, de há muito, realizando. 

5 — A UNlAO DA MOCIDADE 
ESPIRITA DE ITUIUTABA - Esta-
do de Minas Gerais, elegeu e em-
possou sua nova Diretoria, que ficou 
constituída com os seguintes elemen-
tos: Nair G. Muniz - Presidente; Aily 
Borges Rezende — Vice; Secrts: Lei-
la M. Facury e Odemério P. Silva; 
Ters: Angelo D' Avila e Epaminon-
das Silveira; Diretores: Germano La-
teoza, Pedro L. Morais, Geny Gon-
çalves e Irene Duno Coelho. Bibi.: 
Ivone Barbosa Paula. CONSELHO: 
Jacob Miguel Luno, Jerônimo Mar-
ques Andrade, José Augusto Melo, 
Rosa P. Siqueira e Carmen Higino 
Reis. 

PIETRO UBALDI EM FRAN-
CA - Tudo faz crer que teremos, 
em junho próximo, mais unta vez, 8 
visita do grande pensador dos tem-
pos atuais - Prof. Pietro Ubaldl. O 
autor de "A GRANDE SÍNTESE" já 
demonstrou seu desejo de realizar 
em nossa cidade duas conferências, 
que serão oportunamente programa-
das. Dêsse modo os - entendimentos 
e»tão bem adiantados para que se 
realize mais essa oportunidade de 
cultura filosófico-espiritualista para 
o nosso melo. 

7 — S E M A N A ESPIRITA EM 
RIBEIRÃO PRETO — Patrocinada 
pela UME da Capital d' OESTE se-
rá realizada, em julho próximo, mais 
um brilhante conclave espírita. Es-
sa nova' Semana Espirita na cidade 
pioneira das Semanas Espíritas, está 
sendo cuidadosamente organizada pe-
los responsáveis do Movimento da 
Terceira Revelação dali e contará 
com o patrocínio do Conselho Re-
gional Espírita, e que é órgão da 
USE. Diversos oradores de nomeada 
dentro da Doutrina já deram seu 
assentimento a mais essa festa de 
confraternização ribero-pretana. 

8 — EM J U L H O — DIVALDO 
FRANCO VIRA — Confortoe enten 
dlroento havido entre o Grêmio Es-
pírita de nossa cidade e o Já apre-
ciado e querido tribuno bahlano, ( 
possível que, em um dos dias de Ju-
lho próximo. Franca Espirita hospe-
dará êsse dinâmico pregador do Evan-
gelho do Senhor. Di ?aldo deverá rea-
lizar, entre nós, diversas conferên-
cias, abordando os assuntos de sua 
predileção que são os que se refe-
rem às passagens de Jesus Cristo. 

tPxUÂafuo-í- AqAadeceA 

Aprendamos a agradecer no círculo das criaturas li-
mitadas que ainda somos, a fim de recebermos o socorro 
dos anjos cuja sublimidade ainda não conseguimos com-
preender. 

Cada coração que palpita conosco, amparando-nos a 
jornada, é alguém da Vidà Superior induzindo-nos à fe-
licidade. 

A ternura de nossa mãe. . . 
A benevolência de nosso pai. .. 

O devotamento da esposa.. . 
A assistência do companhèiro. . . 
O carinho do irmão.. . ' 
A devoção do mestre. .. 
A generosidade do amigo .. . 
A direção do chefe... 
O concurso do servidor.. . 
A paciência do médico... 
A tolerância do enfermeiro. .. 
Não somente essas fôrças te assistem, cada hora, as-

segurando-te interêsse e estímulo à existência. .. 

Lembremo-nos igualmente das cousas que nos aju-

O livro prestimosç. .. 
A mesa sábia e humilde.. . 
A água muda e calma.. . 
A fronde refrescante.. . 
O fruto valioso. . . 
O leito doce e amigo.. . 
O ar que purifica.. . 
A terra que sustenta. .. 
A luz qne aperfeiçõa.. . 
É imprescindível descerrar a visão para o tesouro 

celestial que nos enriquece as horas se realmente anhela-
Tnos o contacto com aqueles benfeitores que nos estendem 
as mãos de Mais Alto.. . 

Para isso, faze de teu lar o jardim sereno e belo on-
de a gentileza se irradie de teu espirito, perfumando o 
ambiente que te rodeia.. . 

Para isso, deixa que as correntes cristalinas do oti-
mismo te banhem o coração, para que a tua palavra tra-
duza para os outros paz e alegria, esperança e reconfôrto. 

Os anjos, sem dúvida, brilham ainda, distantes da 
sombra em que a Humanidade tece o escuro fio de suas 
aflitivas paixões, entretanto, agradecendo o bem que te 
cérca, acenderás a luz da compreensão, em ti próprio, e, 
através da compreensão pura e simples, recolherás em 
silêncio, o apêlo silencioso e sublime dos mensageiros do 

Céu, que te convidam á festa do amor, ainda na Terra, 
que então se converterá para a tua alma em degráu mi-
lagroso na Divina Ascensão. 

EMMANIIIL 

tfecçãa du ÏÏLacidade £íftíúta de Qxxutca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE D O A N I V E R S A R I A N T E 
R e a l i z o u - s e , na dia 26 de 

maio p. p., a noite do Aniver-
sariante — festa mensal com 
que a MEF homenageia seus 
sócias aniversariantes do mês. 

Além da parte recreativa ti-
vemos uma palestra pelo con-
frade Agnelo Morato. 

Nessa oportunidade o C iuba 
do Livro distribuiu o Mensa-
gem do Mês e procedeu ao sor-
teio de livros, sendo contem-
plados os sócios: Amél io Calixto, 
Nadilia Rodrigues, José Gomes, 
Eurípedes Marini e Osmar Tozzi. 

ASS ISTÊNCIA 
O " S A N " — Serviço de As-

sistência aos Necessitados — de-
partamento da MEF, fez a se-
guinte distribuição no mês de 
maio p. p.: 160 ks. de arroz, 62 
ks. de feijão, 40 ks. de banha, 
82 ks. de açúcar, 20 ks. de ma-
carrão. 2 ks, de pães, 1 k. de 
café, 1. k. de sabão, 6 pares de 
sapatos usados para homens e 
8 pares pura mulheres. 

Foram assistidas 30 famílias 
com 110 pessoas. 

D O N A T I V O 
Do Deputado Estadual Dr . 

Oswaido Junqueira ó " S A N " re-
cebeu um donativo no valor de 
dois mi l cruzeiro». 

NEL INA C O R R Ê A 
Da juvent ina Nelina Corrêa, 

residente em Anápolis, recebe-
mos o valor do livro que lhe 
enviamos. A p?ça solicitada se-
gue peio Correio. 

T E A T R O 
O Teatro da Escola Cristã, 

sob a direção do confrade Fran-
cisco Lourenço, levou à cêna, no 
dia 2 do corrente, no palco do 
Centro " Judas Iscariotes'', o dra-
ma em três atos — "A lmas Tor-
turadas". 

O elenco contou com o con-
curso de Omar Nardi, Francis-
co Lourenço, João E n g r á c i a , 
Ja ir Botelho, Ivone Engrácia e 
Shirley Carrijo, todos com bom 
desempenho. 

O públ ico presente superlotou 
o grande salão de festas. 

Abri lhantou o festêjo o Con-
junto "Paz e Alegria". 
M O C I D A D E ESP IR ITA D E CA-

T A N D U V A 
Essa entidade elegeu sua nova 

diretoria, que ficou assim cons-
tituída: Pres: Arnaldo Roncalho; 
Vice — Pres: Ra imundo R Es-
pêlho; Secretário.«: Celso B. Pom-
peu e Laerte Cezartno; Tesou-
reiros: Oswaldo Vieir8 Filho 
Longfno Longhi; Dlr . Estudos: 
Iatnael Sgringnolli; Dir . Assis t. 

Social: Aparecida Figueiredo; Dir . 

Propaganda: Álvaro T. Coste; 

Dir. Artístico: Paulo Morabito; 

Bibliotecário: Janete R. Ferral. 

FESTIVAL E O U T R A S NO-

U C I A S 

— Possivelmente no p róx imo 

mfts de ju lho será realizado mais 

u m festival pela MEF. 

— Continua com êxito a Cara-

vana da Fraternidade "Au ta de 

Souza". Depois de visitar o Dis-

trito da EstaçSo, a Caravana está 

colhendo donativos na "C idade 

Nova" . 

— A U M E visitou o C. E. "São 

Vicente de Paula" , no Bairro de 

S. Cruz. Reuniões proveitosís-

simas, com o confrade A rmando 

Ribeiro na oratória e uma au-

la do Livro dos Espíritos, pelo 

Dr. Tomaz Novelino. 

— U m grupo de confrades está 

visitando t o d o s os domingos, 

p e l a m a n h l , pessoas doentes 

residentes nos nossos bairros. E, 

na visita, levam a palavra de 

conforto e u m lanche. 

— O S A N apela para os cora-

ções generosos no sentido de 

se inscreverem como sôrios. Os 

preços dos gêneros alimentícios 

elevam-se assustadoramente e 

o SAN precisa atender ao» ne-

cessitados. 


